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Caro leitor você tem dúvida que Lula da Silva (PT) 
irá vetar a sanção da volta do DPVAT, aprovado 
no senado por 41 votos a 28 na última quarta-
-feira (08)?

Claro que não, ele já conta com esse dinheiro no 
caixa da União.

Este seguro obrigatório será sancionado o quan-
to antes possível para que o governo coloque em 
caixa um crédito de antecipação de R$ 15 bilhões 
de reais com intuito de aumentar a arrecadação 
no 1º semestre, nem que para isso tenha que al-
tera o Projeto do Arcabouço Fiscal e comece o 
quanto antes a tapar o rombo das contas públi-
cas que hoje passa de R$ 1,3 trilhões.

A Dívida Bruta do Governo Geral (DBGG) subiu 
em fevereiro deste ano e atingiu seu patamar 
mais alto desde junho de 2022. No segundo mês 
de 2024, o índice fi cou em 75,5% do Produto In-
terno Bruto (PIB), uma alta de 0,43 ponto percen-
tual na comparação com janeiro. Um verdadeiro 
descontrole nas contas públicas e para isso a saí-
da normal deste tipo de governo é criar impostos 
no lombo de todos dos cidadãos brasileiros.

Por enquanto a taxação do PIX e a volta da CPMF 
é apenas conversa de bastidores entre os auxi-
liares do Ministro da Fazenda Fernando Haddad, 

mas tudo vai depender dos no-
vos rombos que teremos pela 
frente.

Para piorar a situação do gover-
no a mais recente pesquisa de po-
pularidade consultoria MDA, en-
comendada pela Confederação 
Nacional do Transporte (CNT) e 
divulgada nesta terça-feira (7/5), 
mostra queda na avaliação ex-
pressamente positiva do gover-

no do presidente Lula da Silva (PT) em maio. Se-
gundo o levantamento, 37,4% dos entrevistados 
classifi cam a gestão de Lula como ótima ou boa, 
enquanto 30,5% a consideram ruim ou péssima, 
e 31% a avaliam como regular.

Estas más notícias acendem o sinal vermelho em 
relação a algumas das principais bases de apoio 
do petista.  O que mais preocupa é a aprovação 
em queda no Nordeste oscilando negativamente 
e começar a incomoda toda a base eleitoral 
do PT em função das eleições municipais no 
mês de outubro. O partido acredita que com 
o aumento do fundão eleitoral para R$ 4,9 
bilhões muitas coisas poderão ser acertadas 
nos menores municípios e isto fará modifi car a 
representatividade do partido que está em baixo 
desde a lavajato e o impeachment da Dilma 
Rousseff .

O próprio uso de recursos da Itaipu Binacional 
em municípios no Nordeste já faz parte desta 
manutenção da imagem petista.

Se preparem porque a retirada de dinheiro das 
contas de energia dos paranaenses está apenas 
começando!

A DIREÇÃO 

EDITORIAL PUBLICAÇÃO LEGAL
 EDITAL DE LEILÃO 58/2024 

A Secretaria Nacional de Políticas Sobre Drogas e 
Gestão de Ativos - SENAD, por intermédio do Lei-
loeiro Ofi cial ALEX WILLIAN HOPPE, torna público 
que fará realizar leilão de veículos sucateados e de 
livre circulação, totalizando 23 lotes. O leilão será 
realizado na modalidade exclusivamente eletrônica 
através do website www.hoppeleiloes.com.br, no dia 
06/06/2024, a partir das 09h00min. Edital completo 
com a descrição dos lotes e demais informações ne-
cessárias para participar do certame está disponível na 
plataforma eletrônica supramencionada, bem como 
poderá ser requerido através do e -mail contato@
hoppeleiloes.com.br ou pelo telefone (47) 3622-5164. 

SÚMULA DO PEDIDO
DE RENOVAÇÃO DA LICENÇA 

DE OPERAÇÃO
POSTO CANAL LESTE LTDA (CNPJ: 02.686.979/0001-
29) torna público que requereu à Secretaria Munici-
pal do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Re-
novação da Licença de Operação, para COMÉ RCIO 
VAREJISTA DE COMBUSTÍ VEIS PARA VEÍ CULOS 
AUTOMOTORES situada à Rua Nicola Pellanda, 
2141 - Umbará - 81940-000 - Curitiba/PR.

SÚMULA DE REQUERIMENTO
DE LICENÇA AMBIENTAL 

SIMPLIFICADA
PIEMONTE COMPORTA SPE LTDA, 
CNPJ 46.830.537/0001-80, torna público
que irá requerer à Secretaria Municipal de Meio Am-
biente de São José dos Pinhais, a Licença Ambiental 
Simplifi cada para Condomínio Residencial de 153 
unidades a ser implantada na Rua São Salvador, 
n° 140, no Município de São José dos Pinhais - PR.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DE ASSEMBLEIA GERAL

GOVERNO DO RETROCESSO! DEPOIS DO 
DPVAT, SÓ FALTA A CPMF E TAXAR O PIX!
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COLUNA DO OGIER BUCHI
RIO GRANDE DO SUL E  

O BRASILEIRO CORDIAL
A tragédia que se abate 
sobre o Brasil e, geo-
graficamente, localiza-
da no território do Rio 
Grande do Sul, sem 
nenhum embargo ou 
cortina, põe à mostra 
o verdadeiro caráter da 
chamada brava gente 
brasileira.

A obra Raízes do Brasil 
é de 1936, e com exa-

tidão o sociólogo Buarque de Hollanda faz um descritivo 
do brasileiro como um homem que raciocina muito mais 
através do “cuore” do que racionaliza. Nunca alguém teve 
um conceito abstrato tão comprovado pela realidade do 
desastre histórico e de efeitos reais ainda não contabiliza-
dos como o Autor.

De fato, neste momento há que sentir um grande orgu-
lho da resposta que o Brasil dos gaúchos e dos demais 
brasileiros dá a esta brava gente que habita fisicamente o 
território do Rio Grande do Sul – mas, sob o ponto de vista 
do coração, tem lugar no peito de cada um dos brasileiros.

E aí, o leitor pode me perguntar se eu ignoro a ação dos 
lombrosianos. É óbvio que o noticiário nos informa de hu-
manos que cometem crimes de toda a natureza nesta eta-
pa. Por isso mesmo, existe o Sistema Penal, e indivíduos 
dessa catadura devem ser separados da sociedade sadia.

Todavia, até mesmo o sistema penal encontra um hiato 
em sua atuação temporal. Devo escrever que qualquer in-
vestigação – supérflua que seja – sobre os efeitos do Katri-
na em Nova Orleans prova que eventos dessa magnitude 
têm efeito por, no mínimo, uma década.

TEMPO DE AMOR
Em episódios da natureza, como esse que assola o Rio 
Grande do Sul, há que fazer uma escolha e o povo brasi-
leiro, em sua imensa maioria, já a fez: estender as mãos 
aos gaúchos na forma e com intensidade que cada um 
pode fazer.

Quero destacar, por exemplo, a maior modelo do mundo, 
a inigualável Gisele Bündchen, que pediu ajuda ao mun-
do para o seu estado de nascimento. Nesse exemplo de 
destaque da mulher brasileira, sintetizo o que cada mãe, 
mulher brasileira, faz nesta etapa.

Me impressiona o exemplo positivo de figuras como 
Pedro Scooby, o surfista, e de tantos outros – anôni-
mos ou não – que transformaram os seus dias e as suas 
noites na real bandeira da paz e do amor ao próximo. 

A ILHA DA FANTASIA
 Estabelecido o fato de que o Brasil está irmanado em sen-
timento e atuando firmemente em se tratando da socie-
dade civil, transparece a diferença no que tange às ações 
oficiais do Governo centralizador de arrecadação, que ha-
bita em Brasília.

Até as 10h40m desta 5ª feira (09/05/2024), momento da 

produção desta coluna, não tenho notícia de soluções fí-
sico-financeiras havidas do Governo Federal em favor do 
cidadão rio-grandense. Neste tópico, gostaria de poder 
escrever que reforma tributária representaria um alento 
no sentido da efetiva redistribuição de renda no país.

Não é esta, todavia, a leitura que tenho do processo de 
arrecadação cada vez mais voraz e centralizador que se 
prevê para o futuro bem próximo. A cada fala de Simone 
“Schtepe” o horror do Estado cartorial se configura com 
mais evidência e profundidade. É irretorquível a realidade 
das manifestações da Ministra “planejadora”: o fato é que 
Brasília não tem nenhum plano político ou visão de estado 
alternativas ao reconhecível de plano, o que se chama de 
dia a dia.

A cada vez que a pátria é provocada na exigência de 
condutas emergenciais, o emaranhado legal impõe e de-
monstra com seu atraso a incompetência de um Estado 
extremamente caro, e tanto quanto inútil.

O Presidente Lulle foi duas vezes ao Rio Grande do Sul. 
Confesso que tive alguma esperança de ouvir falar alguém 
que, na história, já foi um líder nas emergências sindicais. 
De fato, nas greves que comandou, Lulle conseguiu exer-
citar (lá atrás) liderança, e fazer valer a vontade do patro-
nato, automobilístico em especial, fazendo crer à classe 
operária que ele houvera liderado um grande avanço sa-
larial.

Isso me lembra que o embuste também demonstra e con-
figura competência. O atual presidente, devastado pela 
ingesta alcoólica e pela passagem do tempo, não mais 
consegue sequer transmitir um mínimo de confiabilidade, 
e está aí o mundo das pesquisas a confirmar nossa afirma-
ção: a água clarifica reputações.

O episódio de punição gravíssima ao povo brasileiro que 
habita o Rio Grande do Sul tem o condão de provar o 
quanto precisa ser feito em prol desse país no que se re-
fere à legislação. Tenho ouvido falar em construção legis-
lativa para episódios similares. Todavia, a Câmara Federal 
só ontem tratou do assunto no sentido de dar prioridade 
a ações governamentais, o que sem dúvida corrobora o 
anteriormente escrito.

QUANDO QUER, BRASÍLIA  
É RÁPIDA!

No auge da desgraça histórica que se abate sobre o Bra-
sil na base geográfica do Rio Grande do Sul, o Senado 
da República comete mais um ato desprezível em relação 
ao povo brasileiro: dessa feita, reedita o odioso e jamais 
explicado DPVAT, que tão somente serviu para enriqueci-
mento jamais explicado do orçamento público e de um 
grupo de pessoas ligadas ao ex-Presidente do Partido 
União. O pior é que no bojo da aplicação apareceu um 
jabuti, que é uma excrecência legislativa inserida em um 
projeto de lei. Serviu o golpe legislativo para aprovar a 
liberação de 15 bilhões ainda no orçamento de 2024.

A pergunta que não posso deixar de fazer, nesse momen-
to, é pessoal e tem destinatário: Dr. Flávio Arns, o senhor 
não se envergonha de ser um dos 41 brasileiros que deu 
vida a esse golpe contra a cidadania de nosso país?

FAZENDO CONTA
Como a maioria dos brasileiros, eu também tenho 
dificuldades em ter exata dimensão de quanto di-
nheiro significa a quantia de R$ 20 bilhões de reais. 
Creio que seria de inestimável ajuda para o soer-
guimento do estado gaúcho. Todavia, eu sei onde 
achar essa grana: “cinco bi é pouco”, no malfadado 
e sempre mal-usado fundo eleitoral; os outros R$ 
15 bi já estão à disposição no orçamento, mercê o 
jabuti signatado pelos 41 senadores. Neste momen-
to, cabe lembrar que forte mesmo é o povo, e que 
se o povo decidir, é fácil de varrer os corruptos que 
estão sentados em suas faustuosas cadeiras em Bra-
sília. Os impeachments de Collor e Dilma dão ine-
quívoco suporte ao supra descrito.

AS PESQUISAS

Foi visível o esforço do Ministro Pimentão da Comu-
nicação para construir barragem que visasse barrar a 
enchente de manifestações contra a inépcia, grosseria, 
dissonância cognitiva e tudo o mais que caracterizou 
Lulle da Janja nos últimos 60 dias.

Ocorre que a paciência do brasileiro, como se fora a 
enxurrada – e até por causa dela – gaúcha, suplantou 
as barreiras, e a opinião negativa em relação ao desgo-
verno federal tornou-se realidade.

As tentativas tíbias, se não ridículas do Ministro da 
Justiça, o Lewa, que quer transformar-se em Catão, o 
Velho, o mais famoso censor romano, guarda sem em-
bargo características do romano: primeiro, é tão velho 
quanto; segundo, insiste (como o exemplo histórico) 
em desconhecer a verdade. Não raras vezes, penso 
que essas pessoas que de alguma forma têm vincula-
ção umbilical com Lulle podem não ter o mesmo gosto 
pela uca, mas sofrem da mesma e incurável dissonân-
cia cognitiva.

REGIONAIS
ELOGIO: Vale falar do orgulho em relação ao compor-
tamento do povo paranaense nesta última semana. A 
ajuda aos brasileiros irmãos do Rio Grande do Sul foi 
tão eficaz no setor público, quanto na sociedade civil. 
Exemplos tocantes como a disponibilização de equipa-
mentos e outros bens por parte do Tribunal de Contas 
do Estado; o empenho da Primeira Dama, dona Lucia-
na, dos deputados da Assembleia, de inúmeros prefei-
tos municipais, enfim, de toda a representação pública 
e, da sociedade civil, nos garantem nesta etapa de soli-
dariedade, um sentimento não de orgulho, mas sim de 
cumprimento de um dever de cidadania.

Até mesmo os clubes esportivos colocaram suas estru-
turas à disposição dos irmãos do Sul. Devo enfatizar 
que, em minhas manifestações públicas ao longo da 
história, sempre disse que sentia uma ponta de ciú-
me do sentimento patriótico dos irmãos gaúchos. Pois 
nesta exigência catastrófica, ouso escrever que os pa-
ranaenses estiveram e estão à altura do chamamento 
que o patriotismo e a cidadania nos fazem. Orgulho de 
ser paranaense, orgulho de ser gaúcho, tudo por amor 
ao Brasil.

ORAÇÃO DE OGIER BUCHI
Senhor, em favor dos brasileiros nesta oração repre-
sentados pelos irmãos gaúchos. Amém.
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COLORIDACOLORIDA
CALÚNIA SOCIAL

JOCE NO TRIBUNA DA MASSA? 
QUADRO ELEITORAL TEM  
NOVAS MUDANÇAS COM 

APROXIMAÇÃO DE JOCELITO  
E RATINHO JR. 

Ratinho Jr. e Jocelito Canto

Caso não reverta a sua inelegibilidade, a verea-
dora Joce Canto, filha de Jocelito, deverá dispu-
tar a Prefeitura. Mas se reverter, deve se tornar 
um dos favoritos na disputa. Inelegível, Jocelito 
pode se manter neutro ou apoiar outro candida-
to, como o deputado Aliel Machado. Outra pos-
sibilidade é Jocelito retornar às telinhas da emis-
sora do governador. 

Nos últimos dias, o governador Ratinho Júnior (PSD) 
surpreendeu ao falar, no rádio, com o ex-deputado 
e ex-prefeito Jocelito Canto (PSDB). O governador 
falou sobre as medidas do Governo do Estado no 
combate à dengue, especialmente em Ponta Gros-
sa e na região dos Campos Gerais revelou o Blog 
do Johny está semana. O processo que tornou Jo-
celito inelegível estará em julgamento no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) tem julgamento marcado 
para iniciar nesta sexta-feira (10), de forma virtual 
pela primeira turma. Os ministros votam de forma 
virtual com prazo de sete dias. A expectativa é que 
o julgamento esteja concluído ainda neste mês. O 
relator do processo é o ministro Luiz Fux. Jocelito 
precisa de três dos cinco votos dos ministros para 
reverter a decisão e se tornar elegível. Caso não re-
verta a decisão, a vereadora Joce Canto (PP), filha 
de Jocelito, deverá disputar a Prefeitura. Mas se re-
verter, deve se tornar um forte candidato na dispu-
ta, provocando mais uma divisão entre eleitores na 
cidade. A reaproximação de Ratinho Jr. com Jocelito 
causou mal-estar nos irmãos-deputados-secretários 
Sandro Alex (federal, secretário de Infraestrutura) e 
Marcelo Rangel (estadual, secretário de Inovação), 
aliados do governador. A possível entrada de Jo-
celito deve mexer com o tabuleiro político. O PT 
e o deputado federal Aliel Machado (PV) poderão 
apoiá-lo e as chances de vitória no primeiro turno 
são grandes, ainda mais depois do racha dos irmãos 
Sandro e Marcelo com a prefeita Elizabeth Schmidt 
(União). Inelegível, Jocelito ao invés de lançar a filha 
candidata a prefeita também pode se manter neutro 
ou apoiar outro candidato, como o deputado Aliel, 
indicando Joce Canto para sua vice. Outra possibili-
dade é Jocelito retornar às telinhas da emissora do 
governador, onde foi líder de audiência no progra-
ma Tribuna da Massa. Portanto, o cenário da elei-
ção municipal não está definido e muita coisa ainda 
deve acontecer.”

DESGASTE DO TRIO  
PARADA DURA CONTINUA 

PF QUESTIONA DELAÇÕES DA 
LAVA JATO E ACUSA HARDT, 

MORO E DELTAN DE PECULATO

A cada semana um novo documento é revelado por ór-
gãos de comunicação do eixo Rio-São Paulo, que colocam 
cada vez mais uma pulga atrás da orelha dos cidadãos em 
relação a verdadeira atuação dos comandantes da 13ªVara 
Federal.Desta vez é um relatório assinado por delegado da 
Polícia Federal e utilizado por Luis Felipe Salomão, corre-
gedor-nacional de Justiça, para pedir o afastamento da juí-
za Gabriela Hardt coloca em xeque as condições de todos 
os acordos de colaboração premiada feitos pela Lava Jato. 
O documento tem a assinatura de Élzio Vicente da Silva, 
que critica o principal instrumento jurídico utilizado por 
investigadores da força-tarefa. A magistrada foi substituta 
de Sergio Moro, atualmente senador pelo União Brasil do 
Paraná, na 13ª Vara Federal de Curitiba, que foi alvo de in-
vestigação do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) junto do 
Tribunal Regional Federal da 4ª Região (TRF-4). O delegado 

aponta que os valores bilionários obtidos com multas à Pe-
trobras e outros acordos que usavam as mesmas metodo-
logias das delações premiadas seriam utilizados na criação 
de uma fundação privada. Para Élzio, o fato é problemático. 

Durante a Lava Jato, foram fechados 209 acordos de co-
laboração e 17 de leniência, segundo o relatório. Os ins-
trumentos foram regulamentados em 2013, mas o dele-
gado aponta que eles foram utilizados como um meio de 
obtenção de provas e uma “espécie mista de acordo de 
não persecução penal (não existente na legislação da épo-
ca) e de transação penal”.Élzio argumenta que o foco dos 
acordos deixou de ser “contribuição do colaborador para a 
apuração em si” e se tornou um ajuste nos “efeitos da con-
denação, que unificavam e antecipavam penas, estabele-
ciam multas e as consequências de uma eventual sentença 
condenatória”. Essa mudança, avalia, permitiu que o então 
juiz Sergio Moro destinasse recursos de forma antecipada. 
O documento cita uma série de irregularidades e ainda cita 
Moro, Hard e Dallagnol, então procurador da Lava Jato, 
como envolvidos em um crime de peculato, argumentan-
do que o trio teria desviado dinheiro ao repassar valores 
à estatal sem antes definir qual seria a destinação correta 
revelou o site diáriodocentrodomundo.com.br nesta se-
mana.

FORA DE NOVO! 
PAULO MAC DONALD 

DANÇOU NOVAMENTE!

ELENICE E PAULO MAC DONALD

Não foi só a desembargadora Joeci Machado Camargo, 1º 
vice-presidente do Tribunal de Justiça do Paraná, que fez 
Paulo Mac Donald dançar na última semana ao conceder 
uma tutela antecipada ao recurso especial do Ministério 
Público que suspendeu os efeitos da decisão proferida em 
ação rescisória movida pelo ex-prefeito Paulo Mac Donald 
Ghisi (PP). Desta forma, Mac Donald volta a inelegibilida-
de, ou seja, não poderá participar como candidato nas 
eleições municipais de outubro deste ano. Mac Donald 
para esfriar a cabeça esteve faceiro e gaudério no CTG 
Charrua, em companhia da patroa e da gauchada que es-
tava por lá, para prestigiar o baile animado pelos Monar-
cas e, arriscou até um fandanguinho com o famoso pé de 
leque. Paulo já estava sendo visto até em missa de 7º dia, 
em uma pré-campanha, mas depois desta travada deverá 
vestir o pijama e a pantufa e se aquietar no sofá da sala lá 
pela fronteira.
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É PIOR QUE BATOM NA CUECA!
Há algumas semanas o concurso público da Câmara 
Municipal de Guaratuba tem agitado os bastidores po-
líticos e incomodado, em especial, uma figura central 
no fechamento do “GRUPO DOS EX” como vêm sen-
do chamado o chapão da oposição. Como já revelou 
Impacto PR., tem ex-prefeito, ex-vice, ex-presidiário 
e também uma ex-prefeita. O vereador Itamar Júnior, 
que nos corredores da Casa de Leis é chamado de 
verdadeiro Presidente, seria o grande arquiteto desta 
suspeita fraude que aprovou a ele mesmo, mais um 
atual diretor da Câmara a um assessor, todos com no-
tas que nos fazem aplaudir seu desempenho. Desem-
penho esse, que conforme narrativa do jornalista gua-
ratubano Rodrigo Moritz, se desenha já na escolha da 
empresa contratada com DISPENSA DE LICITAÇÃO, 
no valor de R$ 79.800,00. Para engrossar o cordão dos 
aprovados, eis que surgem o genro da Presidente e sua 
assessora jurídica, coincidentemente, a filha do ex-Pre-
feito Ananias, aquele da Operação Jussara (A GANGUE 
DO PALMITO). Estamos acompanhando de perto essa 
sucessão de coincidências e aguardamos ansiosos pela 
atuação do MP, já que todos os participantes das pro-
vas, merecem respeito e lisura deste processo! 

O Concurso   que teve os nomes divulgados na últi-
ma semana já é alvo de matérias da TVCI  e também 
de protocolo realizado no Tribunal de Contas devido a 
vários indícios revelados por Rodrigo Moritz. Os procu-
radores do Ministério Público ficarão de cabelo em pé 
se forem a fundo investigar toda esta turma que apro-
vou com excelentes notas obtidas e que são ligadas 
a políticos de Guaratuba como Ananias dos Santos.Os 
índicios  além da banca sem licitação  envolve também 
a comissão responsável pela organização do concurso 

que deixou de fora três cargos previstos na lei que es-
trutura a Câmara, ou seja, ainda que todos os aprova-
dos fossem convocados, incluindo o cadastro reserva, 
ainda existiria a pendência de 07 vagas referentes aos 
cargos de: Assessor de Comunicação, Técnico Contábil 
e Técnico em Informática/Multimídia.

Essa “desatenção” dos responsáveis, por si só, já signi-
fica um prejuízo aos cofres públicos, pois será necessá-
ria uma nova contratação para realizar outro concurso 
específico para essas 07 vagas, deixadas de fora pela 
comissão destinada à elaboração do atual concurso.

Este problema foi comunicado ao primeiro e segundo 
secretário via WhatsApp, por meio de um áudio envia-
do no dia 09/03/2024, um dia antes da realização da 
prova, tratando deste assunto e expondo, em caráter 
de especulação, as denúncias sobre favorecimento aos 
agentes públicos, mais especificamente ao vereador e 
diretor-geral.

DAS COINCIDÊNCIAS ENVOLVENDO 
BOAS NOTAS E DENÚNCIAS:

Com uma precisão cirúrgica em relação ao Diretor-ge-
ral e ao Vereador/1° Secretário, as mensagens recebi-
das por mim no dia 23 de fevereiro de 2024, bem antes 
da realização das provas do dia 10 de março, foram 
confirmadas, pelo menos sobre as “boas notas” dos 
mencionados. Minha fonte deixou escapar o Assessor 
do Vereador/1°Secretário e a Assessora Jurídica da Pre-
sidente, além de um suposto genro de uma vereadora 
influente na Câmara, que faz parte da mesa diretora.

TUDO NO 2º LUGAR!  
POR QUE SERÁ?

A CLASSIFICAÇÃO DOS AGENTES  
PÚBLICOS CHAMA A ATENÇÃO PELO  

APEGO AO SEGUNDO LUGAR:
Vereador/1° Secretário: 2° Lugar para o cargo de Ana-
lista de Recursos Humanos; 
Assessor do Vereador/1° Secretário: 2° Lugar para o 
cargo de Oficial Legislativo; 
Diretor-geral: 2° Lugar para o cargo de Gestor Legisla-
tivo; 
Assessora Jurídica da Presidência: 3° Lugar para o car-
go de Procurador.

Como dito no vídeo de Rodrigo Moritz, essas colocações 
não provam o cometimento de nenhum crime ou favo-
recimento, mas qual seria a probabilidade, matematica-
mente falando, para três segundos lugares e dois terceiros 
lugares, Assessora Jurídica e Genro da Vereadora?

CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Jornalismo não pode condenar ninguém, até porque, não 
tem poder para isso, mas o bom trabalho investigativo, 
trazido por uma publicação baseada em fatos, tem o de-
ver de trazer questionamentos fundamentados e cobrar 
explicações dos envolvidos, ainda que notificações sejam 
a resposta dos mais acovardados.

Os candidatos e candidatas que estão se sentindo preju-
dicados têm o direito de recorrer aos órgãos de controle 
para solicitar uma apuração desses indícios. Ainda que 
nada seja comprovado, estamos falando da fé pública, 
que muitas instituições estão perdendo, há muito tem-
po, pelo péssimo exemplo dos seus integrantes. O cida-
dão que desconfia da Câmara e da banca examinadora 
pode, e deve, confiar no Ministério Público do Paraná e 
no Tribunal de Contas do Paraná, pois esses Promotores 
e Conselheiros estão lá para garantir a legalidade e a mo-
ralidade deste tipo de procedimento, sendo preparados e 
dignos para agir da maneira mais apropriada.

(Autor Responsável: Rodrigo Moritz)

VAMOS AGUARDAR CENAS DOS PRÓXIMOS CAPÍTU-
LOS, PRINCIPALMENTE DO TC E DO MP, PORQUE SE 
NÃO ESSA TURMA VAI TOMAR POSSE DANDO RISA-
DA DOS OUTROS CANDIDATOS!

GUARATUBA

MP CADÊ VOCÊ?  TEM UM CONCURSO SUSPEITO 
DA CÂMARA DE GUARATUBA PARA VOCÊ VÊ!
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COLUNA CABALÍSTICA
MAITÊZ CUN’HA

MANTENHA AS VIBRAÇÕES 
POSITIVAS PARA UMA VIDA PLENA

Somos todos produtos das vibrações: 
pensamentos, sentimentos, palavras, ações 
e reações. Podemos, então, exercitar e vibrar 
positivamente as energias numéricas de cada 
dia. Estamos agora vibrando as energias do 
mês de maio; o mês número 5 deste ano 
8; um mês repleto de novidades, notícias e 
encontros. É um momento propício para mu-
danças de ideias, locais, cidades e viagens; 
excelente para estruturar e reestruturar os 
meses seguintes.

Vejamos as energias presentes em 
cada uma destas duas semanas:

PRIMEIRA SEMANA:

— Dia 12 (Número 3): Empatia, divulga-
ção, visibilidade...

— Dia 13 (Número 4): Trabalho, tarefas, 
construção...

— Dia 14 (Número 5): Reuniões, inova-
ção, ousadia...

— Dia 15 (Número 6): Família, diploma-
cia, acolhida...

— Dia 16 (Número 7): Racionalidade, 
definição, análise...

— Dia 17 (Número 8): Poder, realizar, 
negociações...

— Dia 18 (Número 9): Generosidade, 
doação, coletivo...

SEGUNDA SEMANA:

— Dia 19 (Número 1): Fazer, começar, 
liderar...

— Dia 20 (Número 2): Lealdade, sensi-
bilidade, parceria...

— Dia 21 (Número 3): Agregar, dons, 
talentos, ajudar...

— Dia 22 (Dia Mestre 22, Número 4): 
Estruturar, estabelecer, desenvolver...

— Dia 23 (Número 5): Correrias, liber-
dade, criatividade...

— Dia 24 (Número 6): Amorosidade, 
cuidados, proteção...

— Dia 25 (Número 7): Introspecção, 
análise, estratégias...

É importante ressaltar que ao recomendar 
que se exercite e vibre as energias positivas 
do dia, é imprescindível evitar vibrar energias 
negativas, contrárias, opostas ou sombras, 
para aproveitar ao máximo as positivas 
energias nos proporcionadas naquele dia. 
Fazendo o seu mapa numerológico cabalís-
tico, você irá usufruir cada dia ao máximo!

Para mais informações, estamos sempre 
à disposição:

Instagram: @obemviver.maitez
Facebook: Maitêz Cun'ha

WhatsApp: 41.99995-6267

O PLÁ

A história se repete  
 novamente no Paraná! 

A “Tática do Bode na Sala” consiste em 
criar uma dificuldade extra na negociação, de 
modo que os outros pontos negociados se-
jam considerados fáceis quando essa dificul-
dade for retirada. E assim acontece há vários 
anos e são recorrentes a cada dois anos no 
meio político.  Para quem não sabe a pará-
bola verdadeira do bode na sala era de que 
um homem cansado do ambiente de recla-
mações em casa, amarra no centro da sala 
um bode, por sugestão de um amigo sábio. 
O que acontece realmente é que além da ba-
gunça que causou durante um determinado 
tempo o bode tinha um mau cheiro de matar, 
mas era querido pela família dele e ao pas-
sar de alguns dias todos começaram a odiar 
o bode. Não houve outra alternativa e ami-
go mais vez lhe disse “ tire o bode e limpe 
a sala para que a harmonia volte a família. 
Claro que sempre houve discordâncias entre 
os envolvidos, alterando seu foco de atenção 
na negociação, de modo a levar as partes a 
encontrar uma solução colaborativa dando 
dinâmicas na negociação e também novos 
rumos ao bode.
Na política está tática também funcionou 
porque,  havia um elemento adicional, que 
era o ex-deputado federal Deltan Dallag-
nol, filiado ao partido NOVO, que após a 
sua cassação, ficou desempregado e alter-
nativa foi receber um alto salário graças ao 
fundo eleitoral para ser o garoto propa-
ganda da sigla, começou a cheirar mal com 
algumas pesquisas citando entre os pri-
meiros e que poderia complicar a campa-
nha de Eduardo Pimentel (PSD) à prefeitu-
ra.                                                                                                                                                                                                                             
Na verdade, o ex-procurador não iria a lugar 
nenhum, pois com tantas lives em suas redes 
sociais a sua situação eleitoral em Brasília é 
totalmente complicada.  

Mas ele fez o jogo e muito  
bem jogado por sinal!  

Deltan mesmo cassado fez o papel para se 

valorizar cada vez mais, usando de todos os 
artifícios possíveis aos seus 345 mil eleitores, 
dizendo que era candidato a prefeito em suas 
redes sociais por vários meses e em algumas 
vezes sugeriu colocar a esposa como sua su-
cessora de votos.  
Na Boca Maldita e no Centro Cívico a per-
gunta que mais se faz nestes últimos dias é: 
“POR QUE SAIU E QUAL FOI O MEIO MAIS 
CONVINCENTE QUE O FEZ ABANDONAR A 
CANDIDATURA?

SERIA UM CANDIDATO FAKE NEWS?

Recuando em sua candidatura para talvez lá 
na frente não passar vergonha e ser taxado 
de “CANDIDATO FAKE NEWS”, por ser de-
clarado inelegível pela Justiça Eleitoral, ele 
preferiu recuar e sair fora da disputa. Com 
está saída os candidatos da linha direita já 
declarados como Eduardo Pimentel e Ney Le-
prevost deverão absorver alguns votos desta 
desistência. Para os curitibanos é apenas a re-
tirada de um candidato com espectro político 
mais à direita, pois atualmente há um leque 
de 15 nomes com 12 partidos diferentes, que 
em breve deverão ser melhores divulgados 
em função das convenções partidárias que 
ocorrem entre 20 de julho e 5 de agosto 
e, no dia 15 de agosto se encerra também 
o prazo para o registro das candidaturas.  

Com está saída os nomes que restam para a 
corrida eleitoral são Eduardo Pimentel (PSD), 
que terá o apoio do prefeito Rafael Greca e 
do governador Ratinho Júnior; Luciano Duc-
ci (PSB) apoiado por Lula e Gleisi do PT; Ney 
Leprevost (União), atual deputado estadual e 
Beto Richa (PSDB), ex-governador do Para-
ná e hoje deputado federal. O PL poderá até 
lançar Paulo Martins (ex-deputado federal); 
o dividido PT ainda poderá ter os deputados 
federais Carol Dartora e Zeca Dirceu na briga 
pela vaga. O PDT poderá ter o deputado es-
tadual Goura Nataraj (PDT), mas a novidade 
de última hora é Roberto Requião, que recen-
temente deixou o PT e se filiou ao Mobiliza.

DELTAN FORA DO PÁREO! TIRARAM O 
BODE DA SALA NO PALÁCIO IGUAÇU
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O PAU VAI TORAR! 
A DANÇA DAS CADEIRAS ESTÁ 

APENAS COMEÇANDO!
 

A semana foi agitada no Centro Cívico após as 
publicações de alguns nomes no Diário Oficial do 
Estado do Paraná com as primeiras nomeações 
e exonerações das principais figuras do governo 
Ratinho Jr., que irão disputar as eleições de 2024 
e outros que por merecimento em seus cargos “ 
CAÍRAM PARA CIMA” como diz a gíria. Outros 
já sentiram que vão ter que se contentar com o 
que o governador indicou e baixar a crista, mes-
mo achando que estavam por cima da carne seca. 

O que se sabe nos corredores é que nem toda 
as cadeiras ainda foram mexidas e que vem coisa 
mais pesada no segundo escalão em função de 
certas escolhas políticas de uns e outros declara-
das recentemente em um encontro político. Mui-
tos “zoiudos” já caíram com a língua nos dentes 
e já repassaram ao governador que tem gente jo-
gando em duas canoas e, que tudo por enquanto 
é jogo de cena para se manter escorado no belo 
DAS que está até hoje.

O que está definido é que Norberto Ortigara as-

sume a secretaria da Fazenda se tornando um 
dos caciques de maiores pesos na gestão de Rati-
nho Jr. A conhecida e competente Camila Mileke 
Scucato irá ficar no lugar de Eduardo Pimentel na 
secretaria das Cidades. O superpoderoso Valde-
mar Jorge, que muda de partido e pode ser um 
adversário em outubro ganha a vaga de Everton 
Souza na Secretaria do Desenvolvimento Susten-
tável, outro nome que está no diário oficial é de 
José Luiz Scroccaro como novo chefe do IAT (Ins-
tituto Água e Terra). Heraldo Neves que estava 
há muito tempo na Fomento, já foi reconduzido 
como diretor administrativo do BRDE, saiu de um 
banco para outro com menor força  de repre-
sentatividade. Um que caiu bem para cima foi o 
Natalino Avance de Souza, que ficará no lugar de 
Ortigara como novo secretário de Agricultura.

O que se nota entre as mudanças é que algumas 
cadeiras pesadas para uns acabaram virando ban-
quinhos de acomodação por falta de competên-
cia e também por exigir nomes idôneos para tais 
funções o que gerou ciumeira e fogo amigo entre 
os subalternos que terão que se coçar de agora 
em diante.

Nas empresas como a Sanepar, aonde o estado 
comanda a empresa, houve apenas uma comu-
nicação interna de que o atual Diretor-Presiden-
te da companhia, Claudio Stabile, sairá do cargo 
e este deverá ser ocupado por Wilson Bley, que 
teve atuação destacada com recordes de contra-
tação pelo BRDE nos últimos anos e deverá assu-
mir até o final de maio o cargo.

Ratinho Jr.  não mexeu por enquanto na Secreta-
ria de Administração e Previdência, hoje ocupada 
por Elizandro Frigo e por enquanto não  oficiali-
zou também a troca de Marcelo Rangel da pasta 
da Inovação, por Alex Canziani, mas deverá ser 
feita até o final do mês em função da candidatura 
a prefeito dele em Ponta Grossa. Canziani retorna 

a um cargo no estado, um verdadeiro polivalen-
te de governos, astuto em negociações como seu 
ídolo Ricardo Barros, que mais uma vez assume 
uma pasta que está cheia de projetos atualmente.

Na Controladoria Geral do Estado assume Letícia 
da Silva no lugar de Luciana Carla da Silva Azevedo.                                                                                               
O que deve estar preocupando a turma do segun-
do escalão é as informações que saem do Palácio 
Iguaçu que o “PAU VAI TORAR” em muitos fi-
gurões do PSB e do PSDB visando as acomoda-
ções partidárias dos aliados de agora em diante. 
A lista já tem mais de 78 nomes  e deve ser mais 
recheada ainda...

RATINHO JR.  FAZ O 
JOGO DO BANQUINHO!

 

CADA PUBLICAÇÃO DO DIÁRIO OFICIAL 
VAI SER UM DESESPERO PARA UNS E 

OUTROS A PARTIR DO FINAL DE MAIO!

PEIDO DA VÉIA
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COLORIDACOLORIDA

DINHEIRO POUCO É BOBAGEM!

Este ditado popular já fez parte daqueles anos de 
corrupção em que o país enfrentou nos mandatos 
antigos do PT e pelo jeito o velho modo de ope-
rar ainda vai continuar e surpreender ainda mais os 
eleitores que elevaram o ex-condenado ao cargo de 
Presidente da República. 

Desta vez ainda não temos Copa do Mundo e nem 
Olímpiadas para assistirmos obras superfaturadas, 
mas eles deram um jeitinho e na última segunda 
feira (06), outro fato veio à tona, quando foi assina-
do em Brasília um dos mais exorbitantes convênios 
do país se utilizando do velho estilo da GENTILEZA 
COM CHAPÉU ALHEIO. 

Foi um convênio formalizado entre a Itaipu Binacio-
nal, o Governo do Estado do Pará e a Prefeitura Mu-
nicipal de Belém, através dos quais a usina hidrelé-
trica irá retirar dos cofres da hidrelétrica paranaense 
e irá aplicar recursos da ordem de R$ 1,3 bilhão na 
melhoria da infraestrutura da capital paraense, para 
tornar a área metropolitana mais bonita visando a 
30ª. Conferência das Nações Unidas sobre as Mu-
danças Climáticas, em 2025, a chamada COP 30.

O artigo publicado nesta semana da Paranoa Ener-
gia retrata bem o descalabro que o diretor da usina 
Ênio Verri (PT) está promovendo juntamente com o 
presidente Lula da Silva (PT) em retirar um aporte 
bilionário das contas recebidas dos estados do sul e 
sudeste para bancar um evento que provavelmente 
não trará nada de positivo, como foram os encon-
tros anteriores destes COPs promovidos em diver-
sos países. 

TURBINAS DE PROPAGANDA SERÃO LIGADAS!

LEIA OS DETALHES DA PUBLICAÇÃO: 
ABSURDO DOS ABSURDOS!

Tirar dinheiro de Itaipu para tornar a cidade de Be-
lém mais bonita é o absurdo dos absurdos. Uma das 
maiores distorções que existem no setor elétrico 
brasileiro. Itaipu não passa de uma empresa de ge-
ração de energia elétrica, mas a principal distorção 
que existe em relação à binacional é transformá-la 
numa espécie de banco de desenvolvimento parale-
lo ao BNDES, quando seus ganhos deveriam reverter 
em favor dos consumidores de energia elétrica, tor-
nando as tarifas mais baratas.

Mas não!

Precisa-se de dinheiro para alguma coisa e o orça-
mento federal está apertado, olha-se com olho gor-
do para o cofre de Itaipu e a grana flui com facili-
dade. Tem sido sempre assim ao longo dos anos. 
Nenhum governo é suficientemente corajoso para 
corrigir a distorção e dizer não aos políticos.

Sucessivos governos, em Brasília (não apenas o 
atual) usam e abusam politicamente do dinheiro em 
caixa de Itaipu. Mais recentemente os recursos da 
empresa foram utilizados para recuperar o aeropor-
to de Foz do Iguaçu. Uma nova ponte entre o Brasil 
e o Paraguai está sendo construída com o dinhei-
ro da hidrelétrica. Sem contar outras preciosidades, 
pois, onde há dinheiro sobrando, também sobram 
ideias mirabolantes. Num governo petista anterior, 
alguém teve a brilhante ideia de construir uma uni-
versidade latino-americana junto à sede da empre-
sa, em Foz do Iguaçu. Com o dinheiro da hidrelétri-
ca, naturalmente. A obra foi paralisada em 2014 se 
tornando um elefante branco na fronteira e agora o 
próprio governo do PT está arrumando um jeito de 
encobrir a cágada feita anteriormente destinando 
mais R$ 752 milhões para entregar a universidade.

TEM MUITA COISA PARA  
FAZER POR AQUI E NÃO LÁ!

A área de abrangência de Itaipu engloba 399 mu-
nicípios no estado do Paraná e 25 em Mato Grosso 
do Sul. Uma rodovia aqui, um parque ali, uma escola 
sabe-se lá em que lugar. Não apenas a água, mas 
também a grana de Itaipu irriga essa vasta região 
e obviamente gera dividendos políticos. A classe 

política sempre teve especial interesse em controlar 
Itaipu e todo mundo gosta de tirar uma casquinha 
no dinheiro de Itaipu.

A indicação de Belém para sediar a COP 30 foi uma 
ótima escolha e dá visibilidade ao Brasil. Belém é 
excelente cidade e, além disso, os participantes da 
reunião poderão ver bem de perto como é funda-
mental preservar as florestas do mundo inteiro, não 
apenas a Amazônia.

No caso, a sacanagem consiste em tirar recursos de 
Itaipu ao invés de sair do orçamento federal. É natu-
ral que Belém fique mais bonita ainda para receber 
os visitantes. Mas não era necessário extrair de Itai-
pu R$ 1,3 bilhão que poderiam beneficiar os consu-
midores de energia elétrica. Na maior cara dura, o 
Governo Federal decidiu jogar o dinheiro de Itaipu 
em Belém, localizada a 3.300 km de distância, prati-
camente em linha reta.

Ou seja, seria mais justo que os contribuintes do 
país inteiro, através do Tesouro Nacional, bancas-
sem o embelezamento de Belém para a COP 25. Não 
era necessário meter a mão peluda do Estado nos 
bolsos dos consumidores de energia elétrica.

O CAIXA DE ITAIPU É UMA ESPÉCIE DE COFRE 
DO TIO PATINHAS PARA O PT

A hidrelétrica literalmente está nadando em dinhei-
ro, pois já não tem que pagar dívidas contraídas para 
a sua construção. A dívida está totalmente liquidada 
depois de 50 anos. O mais natural, portanto, seria 
reverter o seu excesso de dinheiro para os consumi-
dores de energia elétrica, tornando as tarifas mais 
baratas.

Só faltava essa de aplicar os recursos de Itaipu numa 
região que nem integra a sua área de abrangência. E 
que nem é beneficiada pela energia elétrica gerada 
pela usina. 

Os atuais comandantes da Binacional sempre são 
muito criativos (com o dinheiro dos outros).

A CADA ANO UM NOVO TEATRO! 

Um dos críticos nesta semana foi o senador Plínio 
Valério (PSDB-AM) que afirmou, em pronunciamen-
to que a 30ª Conferência da ONU sobre Mudanças 
Climáticas, a COP-30, a ser realizada em Belém, em 
2025, não trará nada de concreto para a floresta 
Amazônica. 

Para ele, os resultados serão “superficiais, inefi-
cazes e repetitivos”, da mesma forma que, a seu 
ver, foram as conferências do clima em anos an-
teriores.  

VERTEDOURO FINANCEIRO ELEITORAL? 
CONTAS DE LUZ DO SUL DO PAÍS BANCARÃO A FARRA DE GASTOS NO COP-30 EM BELÉM!
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COLORIDACOLORIDA
USURPAÇÃO DO 

DINHEIRO PÚBLICO 
SETOR ELÉTRICO CRITICA  

USO DE CAIXA BILIONÁRIO  
DE ITAIPU PARA OBRAS 

Obras na capital paraense, como a reforma do 
Complexo Ver-o-Peso, se somam a outras des-

pesas já custeadas pela usina binacional

Especialistas e entidades do setor elétrico cri-
ticaram a decisão do governo federal de re-
passar mais de R$ 1 bilhão do caixa de Itai-
pu Binacional para obras de infraestrutura 
urbana em Belém, sede da  30ª Conferência 
da ONU sobre Mudanças Climáticas (COP30), 
em 2025. Para representantes da área de 
energia ouvidos pela CNN Brasil, a decisão 
configura uso inadequado das receitas da 
usina hidrelétrica, além de desperdiçar uma 
oportunidade de reduzir as contas de luz no 
país.

A assinatura de convênios no valor de R$ 1,3 
bilhão entre Itaipu Binacional, o governo do 
Pará e a Prefeitura de Belém está marcada 
para esta segunda-feira (06/05), com a pre-
sença do presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Segundo o Palácio do Planalto, os re-
cursos serão usados na  qualificação de vias 
da capital paraense, no aumento da rede de 
esgotamento sanitário e na revitalização do 
complexo em torno do mercado histórico de 
Ver-o-Peso segundo o jornal O Liberal.

O ex-diretor-geral do Operador Nacional 
do Sistema Elétrico (ONS) e atual presiden-
te da Frente Nacional dos Consumidores de 
Energia, Luiz Eduardo Barata, diz que o re-
passe de verbas se trata de um “ESCÂNDA-
LO”. “Não contestamos a importância dos 
investimentos que precisam ser feitos, mas 
é uma usurpação do dinheiro pago pelos 
consumidores de energia do Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste em suas contas de luz”, declara 
Barata. Além de abastecer parte do território 
paraguaio, a energia gerada por Itaipu é dire-
cionada a essas três regiões do país — Norte 
e Nordeste não recebem eletricidade da usi-
na binacional.

E VAI ROLAR A FESTA, VAI ROLAR!  
OCTOPUS VENCE LICITAÇÃO 

DE R$ 100 MI PARA A PROPA-
GANDA DA USINA DE ITAIPU

Agência fará comunicação institucional  
da hidrelétrica estatal por 5 anos.

Foi homologada no último dia 30 de abril a agência 
de publicidade Octopus, com sede em Santo André, 
que venceu a licitação de R$ 100 milhões para fa-
zer comunicação institucional da Itaipu Binacional. A 
empresa andreense será responsável pela divulga-
ção de projetos elaborados pela companhia. No final 
de dezembro de 2023 já se sabia que ela era a ven-
cedora, mas com recursos jurídicos e outros embar-
gos a homologação foi se atrasando. Após a análise 
das notas a Octopus ficou com a carteira da Itaipu 
por apenas 0,25 de notas em um item da exigência. 
O contrato licitado pela estatal será de R$ 20 mi-
lhões por ano, com uma vigência de 12 meses, 
podendo ser prorrogado ao fim de cada perío-
do em até cinco anos e até com alguns aditivos 
de valores. Assim, Itaipu poderá atingir a marca 
de R$ 100 milhões de gastos com propaganda no 
período.  Além da Octopus, sete agências partici-
param do certame – Trade; Vivas; Imam; Nacional; 
Layout Comunicação; Gpac e Binder Comunicação.  
 
A partir de agora não estranhem se come-
çarem os congressos com os ministros do 
STF, institutos do Gilmar, ONG NÃO SEI DAS 
QUANTAS, patrocínios com padrinhos soli-
citantes e outras “cozitas mas” que iremos 
divulgar continuamente no IMPACTO PR.

CONFRARIA AMIGOS DA BOLA

HOMENAGENS NO 
CLUBE LITERÁRIO

Capitão Hidalgo, Kazu, professor José Rodri-
gues e Náutilos

Professor José Rodrigues, Chacon e o médico 
Juarez Meister Pinto, craque dos anos 60

A expectativa positiva aguardada pelos or-
ganizadores do evento se confirmou, con-
forme afirmou o mestre de cerimônias José 
Domingos Borges Teixeira. Para o presiden-
te,  Capitão Hidalgo, “a reunião de amigos 
do futebol evoluiu para uma festa alegre, 
emocionante e de destaques para pessoas 
que viveram, gostam e valorizam o mundo 
dos esportes. Lá se vão 13 anos. Homena-
geamos dias atrás o Coritiba campeão do 
Torneio do Povo, hoje a homenagem é do 
Athletico campeão brasileiro e daqui a 60 
dias vamos homenagear o Paraná Clube 
campeão da Série B”.

O  prêmio Faiçal Kalil Farran  campeões 
brasileiros de 2001 pelo  Clube Athléti-
co Paranaense, com destaques para o vi-
ce-presidente  Valmor Zimmermann,  o 
técnico Geninho, o médico Edilson Thielle e 
os jogadores Nem, Rogério Correia, Igor, 
Alessandro e Cocito, entre outros.

Professor José Rodrigues, Chacon e o mé-
dico Juarez Meister Pinto, craque dos 
anos 60.Mais homenageados: o médi-
co  Juarez Meister Pinto  jogador do 
Athlético Paranaense entre 66 e 71, Rui 
Ribeiro Barros, por mais de sessenta anos 
dirigente do Clube Athlético Paranaense 
e da Federação Paranaense de Futebol, 
radialista  Antônio Carlos Ribas (Fumaça), 
Náutilos de Oliveira zagueiro do Britânia e 
da seleção paranaense de juvenis em 65, 
terceiro colocado no campeonato brasileiro, 
advogado e professor José Rodrigues Silva, 
os músicos Kazu Kawasaki e Cireno Belo 
(Ciro). 

(fonte: JBANOTICIAS.COM)
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APRAZÍVEL ENCONTRO 
DE CONFRADES

A Confraria do Amigos do Stuart sempre está 
revigorando. Fez um encontro preparado pelo 
presidente da confraria, Cesar Terra, sempre 
dinamizando e unindo o pessoal para bons pa-
pos e encontros agradáveis. Como ainda não 
encontraram um território  oficial, um porto 
seguro para o encontro diário dos confrades, 
continuam itinerantes. Os trabalhos do ano fis-
cal atual foram comemorados com uma ”CO-
DORNADA”, com polenta de chorar de boa. 
Estava de comer rezando, como se dizia ou-
trora estava de “lamber os beiços”. Até alguns 
que estavam sem bater o ponto com frequên-
cia como Dr. Sergio Toscano, que revive bons 
tempos do Stuart. O encontro com essa igua-
ria teve o aval de Arno Grahl, Zé Domingos e 
Carvalhinho. O Arno Grahl nos agraciou com 
vinhos dos deuses. Eu dei uma bicada gene-
rosa, MARAVILHA! O local rústico e aprazível, 
deixou nosso decano Dr. Dimas de Melo en-
tusiasmado com a reunião. Tomou um senhor 
vinho de sua adega. Mas como todo encontro 
de confrades não faltou outra descontração. 

Além da boa prosa, boa música.

 O prezado confrade Dr. Afonso Barreiro deu 
continuidade da festa com seu talento e vio-
lão atacou a primeira música e todos fizeram 
coro. Aí sai de baixo, Orlando Pessuti já man-
dou brasa, cantando e o acompanhou Tito Ze-
glin, Kolibry, teve dupla, trio e coral. Daí foi só 
alegria. Ninguém  cobrou cachê, os cantores 
deram uma “canja”. O pessoal saiu leve, alegre, 
em paz com Deus e com a vida. Pessoal, Dr. Ce-
sar Terra já sinalizou que vem aí a “Feijoada do 
Pinhão” em Junho, será uma feijoada de res-
peito, também. Fiquem de olho, o calendário 
“stuardiano”  já prevê novidades até o fim do 
ano. As surpresas virão. Esses confrades falam 
do passado, do presente mas pensam sempre 
no futuro. SALUTE, CAS!

CULTURA CHEGANDO
O Governador Ratinho Jr. e a Secretária de 
Cultura, Luciana Casagrande Pereira, estive-
ram em Paris para trazer para Curitiba a fa-
mosa ÓPERA DE PARIS, quem acompanhou 
nesta viagem foi o diretor do Teatro Guaíra, 
Cleverson Cavalheiro. Disputamos com mais 
duas cidades, mas nossas chances são muito 
maiores por isso o empenho do governador   
e, temos vizinhos como o Ballet Bolshoi de 
Moscou em Joinville, SC. E ainda teremos 
também a possibilidade  de um Museu em 
Foz do Iguaçu da Fundação Georges Pompi-
dou, Museu de Arte Contemporânea. Paraná 
cultural a nível mundial.

ENCONTRO DESCONTRAÍDO 
DE BOCUDOS

Em um sábado, bocudos raiz, Ygor Siquei-
ra presidente da Boca Maldita, Poty, Dr. 
José Carlos Pereira, Marcelo Fedeger e Luís 
Guilherme Siqueira, batem um papo com 
boas lembranças e amenidades do dia.  Na 
parte ecológica do Café da Boca. SALUTE a 
vida!

LIBEROU GERAL, PODE TUDO!
As bancas de revistas sempre foram tradição 
nas cidades, até hoje existem. Em Curitiba per-
deram a finalidade, como agora a administra-
ção é da URBS, que autoriza a instalação e fis-
caliza. Daí liberou geral. Pode se vender o que 
quiser. Não  precisa vender, revistas e jornais. 
Alegação, não tem mais jornal e revistas im-
pressas ou vende se muito pouco. Quando se 
entra e pede uma revista dão risada. A bem da 
verdade a Banca da Boca Maldita tem revistas 
e jornais. A única no centro da “city”. Então fe-
chem as bancas. Pagam pouquíssimo  aluguel, 

aliás a prefeitura não é locadora de imóveis e 
nem tem esta finalidade. Hoje  não se encontra 
jornal, revista e outras publicações.   As bancas, 
sim, sempre venderam entre jornais e revistas, 
outras miudezas e artigos variados, tipo, choco-
lates, balas, cigarros, isqueiros, fósforos, cane-
tas BIC até uma lâmina de barbear, pilhas e etc...  
Agora tem tudo de lanchonete, fazendo concor-
rência desleal as lanchonetes que pagam, alu-
guéis altos, impostos, taxas e empregam muitas 
pessoas com carteira assinada, tem higiene, ba-
nheiro e fiscalização da Anvisa. Estes quiosques, 
não tem higiene, nem banheiros, nem controles. 
Na praça Osório é uma vergonha, seria o caso da 
Anvisa fechar. NÃO TEM BANHEIRO e VENDE 
CHOPP e CERVEJAS, pratos feitos em uma cozi-
nha improvisada, a gente não vê. E será higiêni-
ca? E os funcionários como vão ao banheiro? É 
uma vergonha. Parece tudo precário. É o caso do 
CAFÉ SORRISO ou mais conhecido como BAR DO 
CEARÁ, mas a prefeitura exige e impõe regras e 
normas para o comércio de loja. Obriga banhei-
ros em alguns casos e as vezes até dois banheiros, 
masculino e feminino. Aval dos Bombeiros, An-
visa e Copel, e ali no quiosque, nada!!! No bar-
-restaurante da Praça Osório nem banheiro nem 
uma torneira para lavar a mão.  E quem autoriza 
o funcionamento? A URBS? Ou será cota de al-
gum vereador? O atual permissionário, só está 
em funcionamento com o aval de alguém. Ele 
tem várias bancas, não sei seu nome. Podem ser 
arrendadas. Antigos donos arrendavam.  Todas 
que eram bancas de revistas, agora são bares ou 
lanches e vendem de tudo. Acerto com antigos 
donatários? Ao lado tem a Boca do Brilho, os lus-
tradores de calçado, estes prestam os seus servi-
ços e ficam no meio de dois comércios e, no final 
do quiosque tem mais um café no mesmo estilo, 
só parece mais limpo. Vão dizer que os Lustra-
dores do Brilho, também não tem banheiro para 
uso, mas eles não vendem CHOPP. E não venham 
com paliativos escabrosos de banheiro químico, 
na frente, ali não é show esporádico, é bar dia e 
noite. Mas o primeiro donatário arrendou para 
terceiros. Tem lojas fechadas nos arredores e os 
proprietários pagando altos IPTU e outras taxas. 
Na verdade,  são”Propriotários”. É um Mercado 
Persa. O centro virou uma  Bangladesh, cidade 
sem ordem. Curitiba, cidade aberta. Território 
sem dono. Até a Guarda Municipal é para enfeite 
de segurança. Já foi cidade sorriso, limpa e bela. 
Hoje até o monumento-símbolo da Boca Maldita 
está sem dentes e poluído.

COLUNA DO POTY
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MARINGÁ CELEBRA 77 ANOS 
COM DESFILE, SHOW DE  
LEONARDO E PORTÕES ABERTOS 
NA EXPOINGÁ NO DIA 13 DE MAIO

PREFEITO ULISSSES MAIA             LEONARDO

Para celebrar os 77 anos de história de Maringá, a 
Prefeitura promoverá uma grande festa na próxima 
segunda-feira, dia 13 de maio, com o tradicional 
desfile de aniversário e show gratuito do cantor Leo-
nardo, um dos maiores nomes da música sertaneja. 
Além disso, o município presenteia a comunidade 
com portões abertos na Expoingá, tradicional feira 
agropecuária da cidade.

Mais de 40 instituições e cerca de 2,7 mil pessoas 
passarão pela avenida para celebrar os 77 anos da 
cidade. 

“Vamos comemorar os 77 anos da nossa ama-
da Maringá com muita festa, alegria, respeito, 
união e solidariedade. Será um dia histórico e 
marcante em que, mais uma vez, vamos ocupar 
os espaços públicos e celebrar juntos”, destaca o 
prefeito Ulisses Maia. 

EXPOINGÁ RECEBE  
ASSEMBLEIA ITINERANTE 

ALEXANDRE CURI  E ADEMAR TRAIANO

Começou na quinta-feira (09), mais uma edição da Assem-
bleia Itinerante, projeto da Mesa Executiva do Poder Legisla-
tivo criado para ouvir as demandas da sociedade nos princi-
pais municípios do Estado. A iniciativa se instala na cidade em 
novo formato: ao invés de uma sessão especial para receber 
as reivindicações da população, a interiorização da Assem-
bleia será realizada durante todo o período da Exposição 
Feira Agropecuária, Industrial e Comercial de Maringá (Ex-
poingá), que ocorre entre os dias os dias 09 e 19 de maio 
no Parque Internacional de Exposições Francisco Feio Ribeiro, 
em Maringá. O tradicional estande da Assembleia Legislativa 
estará disponível em todo o período de duração da feira para 
receber as demandas da população. Mais duas sessões da 
Assembleia Itinerante estão programadas. No dia 25 de maio, 
o evento será realizado em Paranavaí, a partir das 14 horas. 
Já no dia 06 de junho, ele ocorre em Pato Branco, a partir das 
18 horas. 

MARRETA NA BIGORNA

O deputado estadual, Delegado Tito Barichello 
(União Brasil) apresentou um projeto de lei na 
Assembleia Legislativa do Paraná que prevê 
multas administrativas no valor de até R$ 135 

mil e restrições aplicadas aos ocupantes e inva-
sores de propriedades rurais, urbanas e faixas 
de domínio das rodovias estaduais no Paraná. 
 
O número de territórios invadidos pelo Mo-
vimento dos Trabalhadores Rurais sem Terras 
(MST) nos primeiros sete meses do novo go-
verno do presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) já supera a soma dos quatro anos da 
gestão do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). 
O levantamento feito pela Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) mos-
tra que, entre janeiro e junho de 2023, foram 
61 ocupações, contra 62 entre 2019 e 2022. 
 
O jornal O GLOBO mostrou que o movi-
mento retomou a rotina de invasões, supe-
rando a marca da gestão Bolsonaro. O ob-
jetivo da presente proposição é atuar de 
forma a prevenir que crimes como estes 
continuem a perseverar em nosso estado.

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA: PROJETO DE LEI 
PREVÊ MULTA PARA INVASORES DE  
PROPRIEDADES RURAIS E URBANAS NO PARANÁ

MARINGÁ



12 Curitiba, 10 a 16 de Maio de 2024  •  edição 1410 www.impactopr.com.br  •  impacto@impactopr.com.br

COLORIDACOLORIDA
A DRAGAGEM ENGOLIU O CROCODILO! OPERAÇÃO ‘SERENDIPITIA’ 
REATIVA EDUARDO REQUIÃO EM OS PIRATAS DA GALHETA

A Polícia Federal atirou no bitcoin e descobriu 
por acaso outra mutreta que ocorria por trás 
de todas as histórias de Eduardo Requião e sua 
família. O IMPACTO PR. na edição 1405 do dia 
05/04/2024 havia relembrado o envolvimento 
de Dudu e sua trupe coincidentemente e que 
as coisas deveriam ter novos andamentos e ela 
ocorreu nesta semana denominada de OPERA-
ÇÃO SERENDIPITIA. 

EDIÇÃO Nº1280 DE 17/09/2021 - A EDIÇÃO 
DEMONSTRAVA AS RELAÇÕES E DIÁLOGOS 
DE CLÁUDIO DO BITCOIN, DUDU, THIAGO 

MELO E VALMOR FELIPETTO.

   EDIÇÃO DO IMPACTO PR  DIA 14/04/2024

 O próprio nome da operação chamada de SE-
RENDIPITA quer dizer ato de descobrir coisas 
boas por mero acaso e sem previsão e, foi o 
que ocorreu neste acaso. Tudo começou com 
a OPERAÇÃO DAEMON que foi deflagrada em 
2021 que serviu para apurar o verdadeiro es-
quema de pirâmide financeira do rei do Bitcoin, 
Cláudio de Oliveira. Nas investigações foram 
encontrados Documentos de patrimônio, con-
versas e cheques fizeram parte da investigação 
da Polícia Federal aonde mostrava a estreita re-
lação com os indiciados.

A  Polícia Federal  deflagrou, na manhã desta 
quinta-feira (9), a Operação Serendipitia, para 
aprofundamento da apuração da prática de 
crimes de lavagem transnacional de dinheiro, 
evasão de divisas, corrupção ativa e passiva e 
de associação criminosa. Entre os alvos, está 
Eduardo Requião, ex-superintendente do Porto 
de Paranaguá e irmão do ex-governador, Ro-
berto Requião.

Cerca de 30 policiais federais cumprem 10 man-
dados de busca e apreensão e 13 mandados 
de sequestro de bens, expedidos pela 14ª Vara 
Federal de Curitiba/PR, nas cidades de Curiti-
ba e Rio de Janeiro. A Justiça Federal também 
determinou o bloqueio de contas bancárias e 
aplicações financeiras dos investigados.

O caso foi iniciado em 2021, a partir de provas 
descobertas no âmbito da Operação Daemon, 
deflagrada naquele ano para desmantelar com-
plexo esquema de pirâmide financeira no mer-
cado de criptomoedas. Dentre os crimes então 
apurados, estavam também fraudes praticadas 
em processo de recuperação judicial das em-
presas do grupo investigado, tendo sido identi-
ficada a manutenção de contabilidade paralela 
com o auxílio de um empresário de Curitiba 
com atuação em negócios portuários no estado 
do Paraná chamado Walmor Felipetto.

EVASÃO DE DIVISAS DOS 
 PORTOS DO PARANÁ

O suspeito foi alvo de busca e apreensão no 
bojo da referida operação policial e, ao ser in-
terrogado, forneceu elementos que indicavam 
a existência de esquema voltado à prática de 
lavagem transnacional de ativos e evasão de di-
visas que tinham como beneficiário pessoa que 
havia ocupado, no período de 2003 a 2008, a 
função de superintendente de empresa estatal 
responsável pela administração dos Portos do 
Paraná. A análise dos materiais apreendidos na 
Operação Daemon validou as suspeitas e, após 

autorização judicial para uso das provas, ins-
taurou-se novo inquérito policial.

 MAIS DE R$ 5 MILHÕES: DESTINO DO DI-
NHEIRO ERA A AÚSTRIA  

A investigação desmembrada demonstrou que 
o suspeito teria recebido e mantido oculto, de 
2009 a 2017, junto à instituição financeira da 
Áustria, valores que ultrapassavam R$ 5 mi-
lhões e que pertenciam, de fato, ao ex-agente 
público. Posteriormente, os valores foram dis-
ponibilizados, com conhecimento do seu real 
proprietário, ao estelionatário condenado na 
Operação Daemon, que acabou por se apro-
priar deles e desviá-los. Ao sofrer cobranças 
e ameaças, o suspeito, no período de 2018 a 
2021, realizou diversas operações financeiras 
de lavagem de capitais para restituir os valores 
ao ex-superintendente.

Para aprofundar a investigação, a Polícia Fede-
ral, por meio de cooperação jurídica internacio-
nal, obteve provas junto a bancos da Áustria e 
dos Estados Unidos. Documentos recebidos de 
instituição financeira austríaca revelaram que, 
em 2009, uma companhia holandesa realizou 
três pagamentos em favor da conta administra-
da pelo suspeito. No total, os depósitos soma-
vam quase R$ 3 milhões e tinham como des-
tinatário o ex-superintendente dos portos do 
Paraná. Apurou-se, na sequência, que a empre-
sa estrangeira havia recém celebrado contrato 
público e aditivos com a estatal administradora 
dos portos, em valor superior a R$ 30 milhões, 
para execução de serviços de dragagem no Ca-
nal da Galheta, em Paranaguá/PR.

A cooperação com os EUA, por sua vez, trouxe 
provas a respeito de operação de dólar-cabo 
promovida em 2018 e que disponibilizou, em 
território norte-americano, cerca de R$ 500 mil 
para o ex-agente público e seus familiares. Di-
ligências realizadas em território nacional, com 
autorização da Justiça Federal do Paraná, per-
mitiram a identificação das pessoas e empresas 
usadas para a operação irregular de câmbio. 
Além disso, foram colhidos elementos adicio-
nais a respeito das atividades da família do ex-
-superintendente para lavagem dos recursos 
ilícitos.

As ordens judiciais cumpridas no âmbito da 
Operação Serendipitia visam não apenas a ces-
sação das atividades de branqueamento de ati-
vos, mas também a elucidação da participação 
de outras pessoas na prática dos crimes de cor-
rupção no âmbito de contrato público. A Jus-
tiça Federal ainda determinou constrições de 
bens dos investigados para viabilizar reparação 
pelos danos causados com a prática dos delitos 
contra a administração pública e sistema finan-
ceiro nacional. 

(INFORMAÇÕES OBTIDAS  
NO SITE HOJE PR)
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COLORIDACOLORIDA
CURITIBA E SÃO JOSÉ DOS PINHAIS

Ortega e Nina Singer

COMEÇAM OS ESTUDOS PARA 
IMPLANTAÇÃO DO VEÍCULO 

LEVE SOBRE TRILHOS 

Evento de apresentação do projeto do VLT  
metropolitano no Palácio Iguaçu com a  

presença do vice-prefeito Eduardo Pimentel

Foi dado mais um passo no processo para a implan-
tação de um novo sistema de Veículos Leves sobre 
Trilhos (VLT) entre Curitiba e o Aeroporto Interna-
cional Afonso Pena, em São José dos Pinhais, na 
Região Metropolita de Curitiba (RMC). Na quarta-
-feira (08), o Governo do Estado, por meio da Agên-
cia de Assuntos Metropolitanos do Paraná (Amep), 
o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) e as prefeituras de Curitiba e São 
José dos Pinhais apresentaram o consócio de em-
presas que vai elaborar os estudos técnicos e de 
viabilidade para a implantação do novo modal do 
transporte coletivo entre os dois municípios. A apre-
sentação aconteceu durante reunião técnica realiza-
da no Gabinete de Gestão Integrada (GGI) do Palá-
cio Iguaçu, com a participação do vice-prefeito de 

Curitiba, Eduardo Pimentel, , o chefe da Casa Civil, 
João Carlos Ortega; a secretária estadual das Cida-
des, Camila Mileke Scucato; os deputados estaduais 
Thiago Bührer, Ney Leprevost e Márcia Huçulak; e 
a prefeita de São José dos Pinhais, Nina Singer. Em 
janeiro, no período em que foi prefeito interino da 
capital, Eduardo Pimentel assinou contrato com 
o BNDES estabelecendo a parceria, durante um 
encontro realizado na sede do Instituto de Pes-
quisa e Planejamento Urbano de Curitiba (Ippuc).

AUDIÊNCIA 
PÚBLICA

A previsão é que a en-
trega dos estudos para 
a nova modelagem e a 

concessão ocorra no primeiro trimestre do ano que 
vem, com a realização de consulta e audiência públi-
ca e publicação do edital de leilão até junho de 2025. 
Caso o projeto seja viável, o leilão deve ocorrer até 
setembro de 2025 na Bolsa de Valores (B3), em São 
Paulo. A previsão total de investimento é de R$ 2,5 
bilhões.A perspectiva de investimento na obra será 
de R$ 2,5 bilhões com dois anos de execução após 
o lançamento oficial da concessão, prevista para ju-
lho de 2025.A prefeita de São José dos Pinhais, Nina 
Singer, disse que Curitiba já é uma referência em 
qualidade de transporte e que a implementação do 
VLT marca um avanço significativo para o futuro da 
mobilidade de São José dos Pinhais.

OSIRES NADAL - O PARANÁ  TE ABRAÇA
ESPORTE

TRAGÉDIA E O FUTEBOL: Nossos irmãos gaúchos vivem uma tra-
gédia com as enchentes que tomaram conta do estado do Rio Grande 
do Sul. A tragédia atingiu todos os segmentos da vida da gente do 
sul. O futebol também aparece como um dos grandes prejudicados. 
Estádios como Beira Rio, Arena do Grêmio, Alfredo Jaconi e outros fo-
ram tomados pelas águas. Tristeza com o povo sofrendo muito, com 
mortes, perdas de bens pessoais enfim uma tragédia. O povo brasileiro 
outra vez, supera a ausência dos governos e abraça o povo gaúcho 
com ações de solidariedade. Doações de água, alimentos não pere-
cíveis, roupas, colchões, calçados enfim tudo o que é possível doar. É 
o povo somando o povo. É o Brasil abraçando o Rio Grande do Sul.
Com a suspensão de jogos dos times gaúchos nos certames nacio-
nais, os jogos entre Athlético Paranaense x Ypiranga de Erechim e 
Grêmio x Operário Ferroviário válidos pela Copa do Brasil foram adia-
dos pela CBF e aguardam novas determinações da entidade nacional. 

BRASILEIRÃO: Neste final de semana, o Campeonato Brasilei-
ro em suas diferentes séries, coloca as equipes do Paraná em ação. 
Além de Athlético x Palmeiras em Barueri, o Coritiba vai a Floria-
nópolis enfrentar o Avaí na Ressaca às 21 horas. O Coxa vai ser di-
rigido pelo auxiliar James Freitas e tem a esperanças de conquis-
tar uma vitória para recolocar as coisas em seus devidos lugar 
no Alto da Glória, a começar pela equipe da SAF que até aqui 
não acertou quase nada na administração do futebol alviverde. 
A notícia positiva neste final de semana foi o acerto com PAULO 
AUTUORI para administrar o futebol na qualidade de diretor de fu-
tebol. O novo treinador até agora não foi escolhido, surgindo como 
provável contratado Thiago Carpini que passou alguns dias no co-
mando do São Paulo.Na série “B” o Operário Ferroviário recebe a 
Ponte Preta em Vila Oficinas. O Fantasma fracassou em Goiânia quan-
do foi derrotado pelo Vila Nova por 1 a 0.    Agora contra a “Maca-
ca” a palavra de ordem é vencer. O time de Campinas vem de uma 
boa vitória contra o Amazonas por 3 a 0 e pretende repetir o suces-
so.   Não dá para negar que o Operário jogando em casa é o favorito. 
Na série “C” o Londrina depois de ser goleado em casa pelo Ypiranga 
por 4 a 0, e não sair do empate em 2 a 2 contra o CSA, vai jogar em 
Natal contra o ABC. O time londrinense é o 13º colocado com dois 
pontos ganhos em seis disputados e o ABC é o 15º colocado com ape-
nas um ponto ganho. Para quem gosta de jogo fraco, é um bom prato. 
Na série “D, o Cianorte que venceu o Cascavel por 2 a 1, vai re-
ceber o Brasil de Pelotas em partida complicada para o Leão 
do Vale do Ivaí, já o FC Cascavel vai a Santa Catarina, enfren-
tar o Barra no Estádio Hercílio Luz em Itajaí. Mesmo fora de 
seus domínios o Cascavel poderá trazer um bom resultado.
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CASCAVEL Mano Preisner

VENDA DE TERRENOS DA  
POPULAÇÃO - FIQUEM ESPERTOS

Os cidadãos de bem da cidade sabem que a venda 
de imóveis públicos, adquiridos por várias gerações 
de prefeitos, e guardados como uma reserva para 
obras de interesse do povo no momento adequado, 
é uma ação absurda e indecente. Caso a prefeitu-
ra esteja em tão má situação que essa venda seja 
obrigatória, que a população seja informada disso. 
Estamos vendendo por X reais para pagar tal conta, 
ou para construir tal obra.

Mas não tem nada disso, e por isso todos sentem um 
mau cheiro. Ninguém sabe para onde o Paranhos 
quer mandar o dinheiro das vendas, nem a finali-
dade, nem por quanto querem vender, nem nada.                                                                                                                                            
Caso a prefeitura esteja com suas finanças em or-
dem, a coisa piora: tem sujeira debaixo do tapete. 
Se as autoridades quisessem economizar tempo e 
dinheiro, bastaria prender o proponente da ven-
da e todos os que aprovaram a venda. Mas no 
Brasil, se for para favorecer corrupto, tem que fa-
zer tudo dentro do regulamento, então não dá.                                                                                                                                              
Escrevi no título desta nota: “fiquem espertos”. É 
um alerta para os cascavelenses que se interessam 
pela cidade ficarem atentos, porque a prefeitura não 
desistiu, mesmo depois do GAEMA, braço do GAE-
CO que cuida do Meio Ambiente, proibir a venda de 
várias áreas que a prefeitura quer vender.

PAUSA. A venda de todas as áreas, incluindo o Par-
que Paulo Gorski, ao lado do Zoológico, que prote-
ge o entorno do Lago Municipal, o Estádio Ninho da 
Cobra, e todas as outras, foi aprovada pela Câmara 
Municipal com 19 votos a favor. Fim da pausa!

Estão novamente em andamento as tratativas para 
a venda de tudo que o Judiciário não proibir. Des-
ta vez, sem levantar marola, tudo na surdina, silên-
cio total. A imprensa recebeu ordens da Prefeitura 
para ficar calada, por isso a venda em andamento 
não é sequer cogitada pelos nossos bravos repór-
teres nos noticiários de rádios, televisões e jornais. 
O Ministério Público precisa ficar esperto, porque 
mesmo que a venda tenha sido aprovada pela Câ-
mara, sem finalidade explícita ou justificativa lógi-
ca, todos sabem que tem irregularidade na história.                                      
Temos que segurar essa insanidade até que o novo 
prefeito assuma, no primeiro dia de 2025. Falta pou-
quinho mais de sete meses para que tenhamos um 
prefeito com menos demagogia e mais decência.

MANUAL DA CORRUPÇÃO
Criticar um ladrão de dinheiro público é muito fá-
cil. As pessoas não avaliam, porém, o sacrifício 
que um corrupto faz para assumir a caneta que 
funciona como uma chave para a riqueza. Já des-
crevi várias vezes a trajetória: reuniões do parti-
do, mãos doídas de tato bater palma, abraços em 

todo mundo, e a parte mais difícil, que depen-
de de um ótimo feeling e até de sorte: escolher 
um político que possa subir rápido e grudar no 
seu saco, não largando em nenhuma hipótese.                                                                                                                                        
Mas vamos pular essa parte: o cara, depois de al-
gumas décadas nos partidos, lambendo botas e 
se humilhando, finalmente assume uma prefeitura, 
ou secretária de estado, ou uma empresa estatal.                                                                                                                                         
É hora de colheita. Suponhamos que ele seja dis-
ciplinado, e queira ter num banco seguro um de-
terminado valor, por exemplo R$ 20 milhões. Hoje 
está mais difícil esconder esse valor. Uma parte o 
prefeito declara, economizou todos os salários, in-
vestiu num terreno milagroso que deu um puta lu-
cro, coisa assim. A grande parte do roubo tem que 
ser guardada em dinheiro, em casa, no escritório, e 
em geral o cara comete um erro gravíssimo: imóveis 
em nome de parentes e amigos confiáveis. Tem uma 
pesquisa, acho que do Datafolha, mostrando que 
90% dos imóveis colocados no nome de parentes 
confiáveis acabam sendo roubados pelos distintos 
parentes confiáveis, que, aliás, se fossem confiá-
veis e sérios não aceitariam participar de mutretas.                                                                                                                                        
Esse longo preâmbulo foi para que o lei-
tor entenda o sofrimento de um corrupto.                                                                                                                          
Agora a parte II, que vai aumentar o nosso sofri-
mento.

MANUAL DA CORRUPÇÃO II
Para roubar um de-
terminado valor, 
por exemplo um 
milhão, é preciso 
fazer alguma coisa. 
É como síndico que 
não faz melhorias 
no prédio: como 
roubar? Como su-

perfaturar? Então o prefeito chama a construtora 
que mais contribuiu para a sua campanha, e expli-
ca, humildemente, que a campanha está devendo 
muito, que sobraram muitas dívidas, “sabe aquele 
tesoureiro, pois é, meteu os pés pelas mãos, gastou 
muito.... Precisamos fazer uma obra que sobre pelo 
menos um milhão, para cobrir o furo”.  Pausa para 
outras dificuldades: escolhida a obra, ela precisa ser 
orçada pelos técnicos da prefeitura, a maioria for-
mada por funcionários estáveis. Eles sabem quanto 
vai custar. Mais de uma pessoa anota o valor. Quan-
do o edital é lançado com valor acima do orçamen-
to, em geral esses técnicos ficam quietos, para não 
perder o emprego. Mas eles sabem. Alguns, mais 
hábeis, até recebem umas migalhas.

O problema, para o nosso bolso, é que o roubo de 
Um Milhão não custa só Um Milhão. O empresário 
alega custos com impostos pela nota maior, o risco 
que assume, fala que tem que molhar o bico dos 
seus gerentes, e claro que, já que o caro amigo vai 
arrumar Um Milhão no superfaturamento, nada mais 
justo que ele, empresário, que vai ter o trabalho todo, 
também ganhe um pouco. Então já licitam tascando 
Cinco Milhões a mais, para todo mundo ficar feliz.                                                                                                                                           
Estou descrevendo uma corrupção corriqueira, ba-
nal, que acontece todo dia. A grande corrupção, 
aquela que envolve obras mais caras, tem percen-
tuais de desvio muito acima dos exemplos que citei. 
Aprovações de aumentos dos perímetros urbanos, 
mudanças no Plano Diretor das cidades, Ecopar-
ques, compras e vendas de imóveis, grandes con-
tratos de prazo longo, entram num outro patamar. 
Qualquer dia explico.

NOTAS CURTAS
É MUITA TERNURA: Tem pessoa mais terna que 
marido infiel comprando presente para a esposa no 
Dia da Mulher? O cara capricha, escolhe, manda bu-
quês de 72 rosas, compra vinho caro para o jantar. 
Para a filial, lingeries, limite maior no cartão, cham-
panhe, carro...

É MUITA TERNURA II: Outro tipo que até como-
ve com sua ternura é Ministro do STF pressionado 
pela opinião pública, atacado no mundo inteiro por 
sua boçalidade, presidiário na sua mansão, ameaça-
do de impeachment pelo Senado. Ele fica um doce: 
manda soltar perigosos terroristas presos no 08/01, 
libera o ajudante de ordens do ex-presidente, some 
do noticiário e até começa a julgar com honestida-
de. Sérgio Moro está vibrando: surgiu uma chance. 
Ministro acuado não tem peito de cassar o caçador 
de corruptos, ainda ídolo de muita gente. Moro es-
tava tão morto que a Rosangela precisava lhe con-
solar: “calma, quando achar que não tem nenhuma 
saída, lembre do presídio de Mossoró...”.

MENOR PÚBLICO DO ITAQUERÃO: O estádio do 
Corinthians teve no Dia do Trabalhador o menor 
público de sua história. A convocação do Presiden-
te Lula, que pretendeu imitar as manifestações do 
adversário Bolsonaro, reuniram pouca gente. Lula 
chiou feio, e no próprio discurso público na ocasião, 
disse: “isso não vai ficar assim. Vou punir o respon-
sável pelo vexame”, referindo-se ao Márcio Macedo, 
ministro da Secretária-geral da Presidência. A pre-
sença registrada no evento, onde eram esperadas 
50.000 pessoas, foi de 1.750 militantes, a maioria 
parentes dos candidatos a vereança em São Paulo.

MENOR PÚBLICO II: Além de ameaçar o ministro 
de demissão, Lula, nervoso, ainda ofendeu os que 
compareceram, ao dizer que um presidente não 
pode fazer uma convocação e aparecerem “apenas 
meia dúzia de gatos pingados...”. Coisa absurda, 
Lula se queixar de reunir quase duas mil pessoas. 
Opinião minha, que se convidar a cidade toda para 
o meu aniversário, com lagosta e champanhe grá-
tis, não conseguiria reunir nem meus irmãos. Fina-
lizando, informo que o Lula, ao término da festa do 
dia do Trabalhador, chamou o ministro Márcio para 
despedi-lo, o que só aumentou o fiasco. O ministro 
também não foi lá.

OGIER BUCHI: Esta coluna é dedicada ao melhor 
comentarista político do Paraná, companheiro 
aqui no Impacto Pr., advogado brilhante.
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ONDAS LITORÂNEAS
MARCELO ROQUE SANCIONA

LEI QUE INSTITUI O DIA DOS 
ENSACADORES NA MOVIMEN-

TAÇÃO DE MERCADORIAS 

A Lei 4.385 de 2024 institui o Dia dos En-
sacadores na Movimentação de Mercadorias 
em Geral a ser comemorado anualmente no 
dia 18 de maio, foi sancionada pelo Prefeito 
Marcelo Roque nesta quinta-feira (09 com  o 
presidente do Sindicato e vereador Lindonei 
do Nascimento Santos e trabalhadores do 
sindicato estiveram com o prefeito.“O objetivo 
da data é reconhecer e valorizar o trabalho dos 
ensacadores, profissionais responsáveis pela 
movimentação e ensacamento de cargas em 
diversos setores”, destacou o prefeito Mar-
celo Roque.

MATINHOS

MP QUER A DEVOLUÇÃO EM DINHEIRO  
DO ERRO DO SECRETÁRIO DE SAÚDE!

A denúncia formulada em dezembro de 2023 fez com que o   
Ministério Público do Estado do Paraná abrisse um  Inquérito 
Civil MPPR-0090.23.000606-7 para apurar as irregularida-
des no pagamento de serviços de mamografia pelo Municí-
pio de Matinhos onde tais serviços nunca foram prestados. 
Em relatório de Auditoria apresentado pelo Nú-
cleo de Apoio Técnico do Ministério Público, o mes-
mo apontou a responsabilidade dos Ex-Secretá-
rios de Saúde Paulo Henrique de Oliveira Ferreira e 
Aldemir Zwetsch Junior( o filho do prefeito Zé da Ecler) . 
Segundo o Relatório do MP, Paulo Henrique foi responsável 
pelo pagamento indevido no montante de R$ 93.780,00, 
já Aldemir, mais conhecido como Juninho da Ecler, teve 
responsabilidade no pagamento irregular de R$ 82.500,00. 
Estes valores corrigidos  chegam a  hoje a R$ 207.650,00. 

Assumindo a responsabilidade e na tentativa de esca-
par de uma possível ação, Paulo Henrique de Oliveira 
Ferreira assinou Termo de Acordo com o Ministério Pú-
blico onde se comprometeu a realizar a devolução de 
R$ 74.380,00 (setenta e quatro mil, trezentos e oitenta 
reais) e ainda renunciou ao direito de concorrer a qual-
quer cargo público pelo prazo de cinco anos, sob pena 
de multa de R$ 150.000,00 (cento e cinquenta mil reais). 
O filho do Prefeito Zé da Ecler, vulgo Juninho das Ma-
mografias no entanto, apesar de ter sido notificado pelo 
Ministério Público, não respondeu à notificação e não 
se manifestou se fará ou não a devolução do dinhei-
ro de supostamente desviado dos cofres públicos em 
sua gestão à frente da Secretaria Municipal de Saúde. 
Se Juninho não se apresentar  a situação dele vai se com-
plicar porque as denúncias foram comprovadas e ele tem 
que assumir a cágada feita!

CASO DAS MAMOGRAFIAS: SERÁ QUE O “PAPAI ZÉ 
DA ECLER” VAI PAGAR A CONTA DO FILHO JUNINHO?



16 Curitiba, 10 a 16 de Maio de 2024  •  edição 1410 www.impactopr.com.br  •  impacto@impactopr.com.br

COLORIDACOLORIDA


